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Win siutpaticn gesto derdesagravo á ofensa feita á 
C unimmão cio racrosn H--spit;tl da pre'•4idericia do sor. Con-
de de VJ,.agi B ,t4, quci, polit.icoN, r11c;;1icicrE,w tira-
note,4 cir+ p,ac;Ìtilll>t f-,sc;_,Ìr,ç,trnitt désta inmtituiç;ã o, uzarr-
do d'unl docu+lrtrnto, loont,iroso o servindo-so (10 almi-ato 
bAicoso .ln t'+Ìrçn. arrntadit, urna. grntrde parto `dc, poro 
d', t+tta vila foi , l.,r(+sc,utítr a t,sto ilustra bnr(e(A"n-o a sua 
Polidtrried,acie,n'(+mtt incidente, e pedir-lhe parra que re-
grestrnsso (b• novo ás vár ia colNctivid€adem locaes cie que 
ye havia dospvdidc, e (Iw+ tudo perdt,i,iain .4e, o seu inteli-
gente e ;riteriomo esforço. . 

Est at vxpontnnua e ca rinhoso manifestnçã.o deixou 
bem pntento „ prt,t,«resto 1nt•rgicu elo povo de B;arct4os, 
aliando-nos, sobrai atado, a provo, evidente de que nt,tri to-
dos (1g fr•lrctIt'IIses me acovardam a certas conveuiencias. 

13Y facto assim t ra pr( ci7n p-trrt honra de B arca-lo,-. 
o medo o o roceio a c;(!r•tos i• op •irv n lh adom tnandõt-s 

•e a.elam NF?('lU,kr(j;l tinha do ac4ar• Wt. ma vez parít setopre. 
+, taingnonl tenho duvidam que a covardia é o pe-.ior e o 

ltIIAi"t k)>tix') minl.ô(llíl d Ulna sociod ado, 
Jnstratn(tnt0 iln ,loti pois o povo da norasa terra, colo-

crttrd()=se volurícitr'inrraento n'ulnn dc cidi<ia husiçào de 
rrombate aqueles quo, servindo-se da violencia e tio meg-
gniuho prodominio I)olitico, ropelirarn do nosso lospital 
a Comissão da premia " oba do grande bar e-4 - risa ga1H e o 
atai•. Condo de Vilas Breus pata ali esLAPleeprouv de llo-
vo, tio, futr )z e baixoa p,ti-ddnr•imuo de Phoardidos pprme-
guidores e de burloscas atitadem sem planos nern orien-
tação. " 

Já nnd,a pôde diluir o efeito 
má .uanifestnção dluna grande 

utoral d'esta nobilisyi-
p<arte dos bareplenges 

que,, tão cor}tf mnmonte o mero distincção politica n,11a1 
igmt0 vspir•ito d(; simpatico bnirristnu, se souherntrr iu)-
pôr á eonmciencia_publica couro gente de criterio ta de 
eã,us m(fntran(,ntos. 

Foi, na verdade, d'urna it=rlponencia extraordinaria 
n hotnenagom pr•est,ida ao sor. Conde de Vilas Bô ts o 

R 

revol()li octana tio tudo—e isso á o que ora mais pr,•cimo— 
que o povo da norisa tvrr•a está resolvido a sair tia scaa 
CI'rllrrnf)yia. ,.Ipiatiq o da acona'r(laT'íeia covardia do Inuitos, 

para, assim patentear pubbewtnento o seu inter•e`so po-
pas causas jnmtns e o seu protesto contra a infanaiia e a 
poloÀquico aolérte o indigna que tudo pr0verto o intati• 
lisa. a 

Inconteetavt,Jtrnonte que nos (lias d'hojo, eo-n (1110 as 
somedades cnuainhiam para a ,sua cornpl0ia etnnnoipação 
© em que ue desenh ia uma melhor () mais equitativa dis-
tribuiçíi.o de dia eitos u r( ,g:,liits, 4ô podetot triunfar o ga-
nhar tórto e segnrn prF,tiiigio es hometls qu(', uwIllor in-
ter•protíande o "wntir fios povos, retinem gw,nlida(Ios de 
itrtci.iit;encia critcriomn. ali,)d,as a faculdados alo tri)b ,alho, 
$ decisrio ro pida e inpr glca o a. atua d(,tet•ru iiiidit cultu-
ra sobro vn ri,,ClimmintrÌg problentos. 

1; t,aom predicadora nem turfa, a gonto possue. Ex tta-
fioute porque o mnr. Conde ,d„ Vilas Buas tem muito de 
tudo i°rica é que o povo de B.ircelos, ali foi dar-lhe uru a-
Iaoio belll si„;nioctativo rio clara apotheose soa selim pre-
dicado,' rirru,(, couro a demolistrnr á inseuaat(tz dos rne-

t 

di(""< • s, dos tual(is • dos insignificantes que ousadamente' 
beliscaram a sua epiderme do espirito superior, que á 
assiro que se ca lcaria o arrazam os insltfioientes, os pèssi-
mos, eNtc`.t,fa.dos, e tnctusos orientadores políticos. 

BarewLs, o nosso torr)omissimo e lindo borgo, n'esta 
hora ino ,, quecivel, deve estar orgulhoso da si na(3srno, pe• 
la hott)bridado de c.aract,•r que revelou no seu protesto, 
muito 1(+gitivao, de revolta contra ias prepotencias dos 
mesqurnllos politiqueiros, talhos de id4!ias, de planos o 
até do sentimentos nobres; que indignamente feriram a 
mulo do devotado barc,•lenso que é o sor•. Conde de Vi 
lias Boas que pf•l,lK suas quahdad,+s vives tuuito acima do 
plano onde vegPtam os seus nliseros detractores. 

0 entlltisiasino vibrante d'esta homonagem que te-
ve larn;t feição cara eWr•isáditnierato bairrista, pois ali se 
vin►n pessoas de todas ás categorias sociaes e de todos 
os creta políticos, deve ter arnarfranhado bem ,a cora-
ção itirp(,det•rrido dos falsos barcelenses, que para ahi an-
dmtna a tripudiar o o cérebro falho dia luz brilhante dos 
grandes g, ,sto,-, que a sua, critiniee espiritual não sabe 
11e111 pode avaliar, taes são as trevas sinistras que os 
inundam na sua odienta o biliosa niouotnania do sornan-

do unico. 
Coral estZ mnrlifcastação ficou marcado um ponto de 

parirda pura rloviag e maiores realisaa'ç5es a favor da nos-
sa t'c,rrntÌstyslann vila qu(, no seu desenvelvlmento e pro-
gresmo local, deve alheiLtr-s0 da infama politiquice do 
regeiioriía a gere a teco levada os neo-democratas IDRs-
carados de verde 0 vertn4ho. 

Ao ilustre, inteligento e devotado barcelonse que. é 
o gnr. Ondo de Vilas Boas, nosso amigo muïto respeita-
do e querido, os maiores e mais efusivos aplausos pela 
sua nobre atitudo de grande bairrista. t 

0 processo ► or(al a'U-
nla familia 

0 DRAMA 

Antera de entrar na apre-
sertt,rção dos varíos porso-
n;Ihens que prepararam, 
sug(5stiotaararn o por fim nr-
ritstarm.n para esta situa-
ção verdadáramento dra-
matica e profunünmente 
compungente para toldas as 
alojas berra forrnndas, una,a 
tnutilia que podia digpòr 
dos m(4hores elementos pa- 
r•a desempenhar urn papol 
importanto e proveitoso no 
rocio social, em que tem vi-
vido, quero tir►nar beta ni• 
tidamento no animo de 
quem mo lfir•, ay razões de-
ternibiadrlm do roeu procë-
den Se ou tivesse simplos-
mente om vista a desnfron-
ta Pea '- o.3l + tos agravos rece-
bidos no seio cia farnilia a 

i 

que me liguei, jarnaim viria 
para estas colunas tentar 
qurtlquer desagravo por 
mais legitimo e justificado 
que fosse. 

Continuaria sofrendo em 
silencio ás erneiantes a-
nwrguras da minha infeli-
cidade conjugal que desde 
longe veeni, estimulado ca-
da vez mais pela reconheci-
aia necessidade de salvar 
cl'urxa hotroroso ntaufr•agio 
social os meus novo filhos 
todos ainda menores, sendo 
sete meninasl—Mas...não. 
Tanho para miuá a firmo 
conv,cção de que a longa 
séria de factos extraordi-
nariw=imos que tenho con-
seguido apurar e reunir, 
al;uns dos quaes aqui ex-
porei, e que hão de causar 
a mais surprPendente sen-
sação, não são apenas con-
gPqueneias de divergencins 
t'omiliares, por elas absolu-



tanlPnto inconcebivel e inex. 

,plicucel. 

Espero niost,rar o con-

vencer todas is po ss uas de 

,bui( fé, (, stabelt,ce.nllo a 
correlação existente entre 

toflcnN esses nütnerosses fatC-

t(,y, alguns da mais alta 

'gravidade o signifiCa.+io, quH 

não podow st,1- solilã ) HxI,H-

rioriyàr,,dt+N,daaYi,apltano r,ene-
br't-tso, ob(,decon(lo a fi,)y o-

culta,s, visando) a soelodiido 
actuni H nCa- 

asionl,ilinente nuns ambi"nto 

que u+rl conjuncto c1H eir-

4311[1•t ,YllCfa9 exe(',saionaes 

tornou propicio. 

—F,' pois talubc'rn uri 

-ccYWo tio ordem geral, inte-
,t-13AN ,itldo o paiz psr?, gtlom 
apulo; po is vor•s(,•á yc1F; oR 

diversos , o1Pn)entoy que en-
Itram era açito, não (iovP.m 

ter procedido anicam(Inte 

por cont(1 propria, tilas sim 
C(lnto agenLHN (le84a sp.it.a, 

exeoinur.tigada por papas e 

eracorraq:rria d(, tocio,4 os p:Yi• 

2H9 gti(a qui rem V)4c,C ao sol 
d,l liberdade. 

—Mas ontão porquê o 
conta é gtYH t+sat'n ag(,riuos 

p(at•v ,'r,4Os C(•T1N('•,Illt"r+1T1 oi; 

sons danados fltis o po(io-

vali: in(lis,p81- contra luilu, 
nd.o só tateia a fau)ilia S,tla,-

,TZ `1r, ininha mu ilior, UN 1n01[114 

filhos tilais qu(,ridosr o tanY-

bHtn ninas extrenios(-)s por-

8t1111 P.to, (,, como se ainda 

isto não baNt.tsso, eroar liai 

,atobit)nto Uie,tl gtiA ntA h,t 

,pouco mA Ar'a intp'ira nw1•)tA 

arlvs.rs,'? Para (s,lrript'tlen-

sá(, do tão Hstranho 
teEllktl(?ntt, t1rE',(a rriüt7r(1A EIH 

f;,,Z,•t• uni pouco de auto- 
biograf'in. 

Ao fixitr a ininlul resi- 

-&rio)a t,e,tu vila e)n At7os-

tu d•t 1,910 rinhlY (- u saE)ii-
tollej.ldo por ri;ait+ durnil 

junta ink,dica li uma brove 

liquid>,çá(l o trespasso qu+a-

si irt(stnt•NrvPl por tuotívo 

da .aioenç,a gra vt., ( r,ubtAreu-

losE, pultYlou ,ar•aclquiri(l,l ao 
y('1'viçq ( Li ,)[' rll ,tda na Afri-

•ea Oriental, det(m•mìnad,a 
por• tr:i-bailhcss exausl6ivos da 

n,irrllGi pro.fiNsão :1,+uicldico, 

© 111 =a 1A dii'etr..tY)H11tN CU1196!-

qu(+ncia 'd.utr) deNaytre c+rn 

eHrviço q(.it) iria, precipitou 
tio nnar, (f onde ene salvei 

rilll•tQ.,1'UyatnHrite. 

(Gonti.quei) 

NOTA—Pede-nosl o nosso 
querido e estimado amigo sr. 
Dr. Mordo de Campai, palra 
declarar-mos que a autoria 
dos artigos que têm ssai,.lo 
neste jornal em sequencia tio 
publica,lo com a epigrafe S'i-
ntrl d'alarrne e ainda os que so-

brP o mesmo aQsuiito vão se-
guir-se, são da sua exclusiva 
autoria e responsabilidade. 

Para fra3, fa[sarias 1... 
Por mais que manejem a 

perfrdta indecorosa e a men-
tira provocadora e adarve 
não conseguem mudar a ver-
dade dos factos sucedidos 
com o incidente do Ilospital 
nem transformar o curso na-
tural dos acontecimentos. 
As coisa.,; São como são, e 

o lani,ncento atoleiro em que, 
moralmente, se deixaram 
atascar não salpica, nem ao 
de leve sequer, os que no 
seu odio mesquinho preten-
dem atingir. 
Não trapaceiem, mentindo 

assim com um dest aramento 
lanlentavel, pois, pela d(bu-
mentaçao que foi publicada 
neste jornal se verifica, bem 
claramente, que a comissão 
que , se dizia vir a ser presi-
dida pelo sr. dr. Teotonio da 
Fonseca só foi substituida 
depois duma baixa comedia 
de permanentes recusas e 
apoz constantes e inumeros 
pedidos, para que completas-
setn a sua possa já iniciada, 
de que gentilmente foi por-
tador o nosso amigo sr. Se-
cundino Esteves, que nós 
consideramos pessoa incapaz 
de deixar de dizer a verdade 
sempre que necessnrio fôr. 
Pnra o seu tc:stennunho a-

pelamos pois, porque o ser. 
Esteves melhor que ninguem 
pode confirmar como se pro-
curaram todos os meios sua-
sorios e delicados para deci-
dir a comissão do snr. dr. 
Teotonio da Fonseca a tomAr 
posse, parecendo-nos até 
que, se não estamos em erro 
este cavalheiro dirigiu uma 
carta ao sr. Governador Ci-
vi] em que lhe anunciava o 
seu estado de doença, não 
lhe: sendo, por isso, permiti-
do assuinir tul encargo. 

Este foi, como já dissemos 
o segundo expediente de que 
se serviram, depois de gasto 
e estafado o primeiro em que 
diziam querer dissuadir cl sr. 
Camilo Ramos do seu propo-
sito de abandonar a politica 
por lhe não tereni consegui-
do a isetição dum recruta. (M) 
Mas o que é certo é que 

por muito que pretendiam 
confundir ns1 coisas tudo isto 
foram hnbilidades manhosas para 
se esquivarem á posse, por 
llie nino terem sido nomea-
dos determinados regedores 
como o atesta a carta do sr. 
dr. Carlos de Mugalhães, De-
legado do Governo neste con-
celho, já aqui dada fi publi-
cidade. 

fraquecer os estabelecímen- cios.isrno sectsaristH dos prores-
tos de beneficencia publica. k s,+s dP qiw sr -+Nrvr[Tl, nr'nl a 
A indignidade ale teto bai- brutalidade dtt faria 

xo procedimento nos actos t+ dos illsullos de que aztlm 
publicos, ha-de aniquilai-os nR truCulrnc•ia dos 
a seu tempo. Tudo depende actos de foi o,,1 nos rtssu + ta. 
de se saber esperar a oportu- Tt•mus a con,ci(,ncia verta e 
nidade que está mais perto segura da missào qnR nos in. 
do que muitos imaginam, clln)be cotio r#•puhllcan( s e 
Mão sabemos ele o sr. De. reão ssào os: clwtitts di pi osa, 

legado do Governo, neste mrrcrnar)os ► Ii¡•nrlcls, curro 
concelho, ao dar posse à Co li) p-lrs;1,, nos dias das grtn-
actual Comissão do Hospital, dps iéAbí4 (,t n,ediografiis, vt,r•-
afirmou que a redação cio tE,,ndo a bAm insidiosa raracte- 
alvará ou mesmo o proprio ris 1lC,t -sQ atai iif 110 se li morno 
alvará fôra feito de acordo d(- ser (Ine (-uns('gunm mudar 
com o l•;xm." Governador Ci- a f,1cr' v(?rd:.ar'ira dos IcontF'ei-
vll substituto, nia8, se o fez., IIYe,r,toK. 

foi imprudente e assumiu a K'S8,'s pobres diabos mais não 
responsabilidade duma calu- obt-t-m chie fazer rir, u publico 
niosa mentira. com ,,g Soas momices dp bal-
o alvará tal qual corno es- ti[nh, naus da polilica nas bur. 

ta é da exclusiva responsa- It's;ca ( vi-.1gc 11, do seu aspe-
bilidade do ser. dr. Vasco cio r1p;dl1ziç das. 
Morgado, Governador Civil Fm iodo E:stP gravo in(,id(-•nte 
efectivo, nem este cavalheiro o alar', boaivr fui o proposito, 
outra coisa pode afi-•mar; e b(tm ti+m(,, dt+ ins,ugurar( dea 
se o fizer deude já fica publica- novo, 11,1 Hospital tem 1 pc•lilica 
menteassente que mentetam. facioe,„tr)Ente. p,(i't.idaria H ile-
bem.Disto ha varios testemu- gali,sitila, pois vw cunira todos 
nhos, mas o principal é o do os Iegitin)os dir(,itos dos con. 
proprio funcionario que es- fradfNs e ninda o desejo lie fe. 
creveu o alvará que por 1']r, em piPno con,çáo e magoar 
mais de urna vez observou a alma rfus sinc,•rus e devota-
ao sr. Governador Civil efe. dos bareelen•:Ps que, são os 91,$. 
ctivo que não era uzual nem Cond,1 de, Vilas: Bwi5 o Dr. Gon-
regular proceder-se de tal ç+cio Aráuj •, fine, pela litilpid.t.; 
m.c neira, pois dizia que, o dos seus principios. perfl'iia-
que havia a fazer-se era menta ant.agunica.ls é certo e 
mandar um oficio ít Comis. pel,+ lealdade. d,ts sua-, boaa4 in. 
são do IIospital achando- bile te.riçõos não eunviuham t+os ti-
a nuetori+,içào pedida para a r,anetess d„ pacotilb-, (lue nas 
realisação do neto eJeitoral e suas alcavalas & jongrleurs e, de 
nunca escrever isso no alva, Fs,taf,idos e odientos mgneurs da 
rã siem primeiro se sabei' o politica sN cunsideratn ióg;lilos 
que essa Comia;,sEão faria em desta foi musissirnit tei ra, que 
face dessa recusa. tratann corno urna t 6ca. 

D-,em lhas as voltas que, qui. 
zet•('rn qw-•, apt'sar da f,,►ina 
hipocr'ita e caluniosa de que se 
servem corno ,i reve!ar nus a 
baix,-za d(, sei)timpntos que, os 
orienta, pala atisim coei-wgni-

rrm um potico d(- forç la mui al, 
todos sob(- ai quo u nau podem 
arranjar corri tstos insidiosos 
processei;; de constante dotur-
paçào dos Netos. 
Os objwctivos que tem Prn 

mira é twind,u' dt3scricionaria-
mt-nte como se esta poplilaçàu 
foss;? um bando d(+ s;elv,•gI,ns. 
Se ba fluem eovard ,, inet)t„ t-, 

porcerk,as convP.ni(?[acta$ $A nda. 
pie a semelbante e ridículo; m-
bi,,nte, h- a, tartibPnl (lu, m teiiti a 
a dignidmio de, prote,tir e sa)Er, 
sein rPc(,io ,tlgnln, para a pacta 
leal e sincera, ,a,sairlindo intei-
ra e plena i-", pow,,ibilidade dos 
seus actos e lia`; Suas Wilud(+s.' 
Honramu-nos de estar nes,,4k3 
nurnPro. 

Nad,i temos a prererufar nP►n 
a "+ hAr dos; homens, x nào sor, 
ap(,nas, ali parte flue nos inte-
rctasarn corno incvrnação ou fa-
etorPs de id(,ias duutrittar]as no 
refl(,xt, publico dos seus pro-
cP ,,sos de f,az(i politica. E' so-
mente e PxelusívamPnte n(,;se. 

Não ponham duvidas que campo que os discutiremos, p(,_ 
hoje todos; conhecem os pro- Ia lï,ura (in principies H pureza 
celsos de que se servem pa- de meios d(1 adininistração e 
ra impor unia releia politi- stpliC;uràu da wemniea politica 
duice de regedoria dentro elo dos proct,d~-ntos partidarioss. 
Hospital que devia ati tia r Comb,ttemes, boja como st•m-
nittïto ocima das ambições pro, os F,xe1us:ívisruos 
artida—pque mais não rios qnP nunca .tct,itarnos. mas 
conseguem que derruir a en- creic)rti tarnbem rinf ripai o f,s-

Mensagem 
de honra 

Para (pw todos avaliem do 
alto o importante r ignificaado 
(loca t.rkvP a manifesttlçtto feita 
ao ?1r. Cuti dtt de Y ilMs Boas, co-
mo prolt„to ao infám(, procedi-
ni(,iito dto certos piofl-Nionaes 
da politi(ltiicP local, mcorraçan-
do du nu,su H,aPpital a Coti+is-
sào ria sua iltistre pi'Psiderieia, 

r puhli('amos a monsagem que 
11).- foi eiit)égue bem cotio o 
noin" das pessoas clu ,t volun-
t,rianlPnle a sssin.+rarli. 
A ilimissasprn na pane anisti-

ara foi frita p(alo Sr. Mnnoel La-
tino Gonçalves Ramos, tini no-
vo alceio (In raras qualidades 
para a .arte e dum gosto delica-
do e primoroso. 

Exnt. Snr. Fernando fiar-

• gallecies e Alenezes 
(Conde de Vilas Boas): 

Os abaixo assinados, ponde, do 
parte ns seuq credos poiiticos, é, ex-
clusivan+ent(' como baicelow^ vêm 
apresentar a V. Ex;' as suas mais 
sinceras r calorosas sanrlaç8ots, pela 
foriná altiva, uebre e patriolica, co-
mo 9,,ube inlperiuibavelnle.tlle man-
ler-9f pt raute aqueles qun conse-
guiram, conira a Pxpres;a vontade 
(Ia grande maioria do povo desta 
vila, a suhstitiriÇãn de, V. RX.• na a-
dniiniAtraçã(,1 do Hospital da Santa 
Casa tia llizericordia, pata ondn foi 
cunt o generoso íniuito de fazer cfh. 

11 
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prir a Lei, Pnh•egando a posse 
qutaa irnp„rt. li ie Cas`t de benlucPn-
cia a guiem de dWitu perteuce. 

Nesta, reduzidas moia iroguitì-
caniea prilavra,, fica b3m exprPsço o 
ju t• protestos " de Adas quantos, 
neste momento, vern junto de V. 
Ex.', como Iogltlmu repres,!uì«nle tio 
sentir d t rnaioria dos k,e. P,cises, 
no ,presente incidente, prestar-Ibe a 
sua. solidariedade, pedindo-lhe para 
que não abandono o exercida dos 
cargos, que em diferentes inatilui-
çües tão acertadamente lhe, foram 
cont mbs é para que continue, como 
até agrai, como bamekmo do,+ mais 
,ilu,tres que é, a dar á soá terra na. 
tal, que limito e,,tima e jiminino e 
Cum:i'dera, o melhor tio sem valioso 
P,foiço, da sul+ grraude actividade. e 
e,iaa,errida inieligencis, para gue 
Na progrida caria vez toai; e cada 
vez mais so enalteça e nobilite. 

Dr. Ançou José d'Araujn, Oficial 
do R, gi-•t,.► Civil, Francisco blaehad,► 
Car;n roa, uehociaaìtP, Carlos liaria 
Vinis itarmo'; ' farnlaceutico. João 
Bal.ia.a da S.Iva Corrêa, procurador 
judicial, ToriPnte WuI Francisco 
Vilt Chã R. Leite, Alferes Fianrir,co 
C•r.idrisu o Silva, Angela Antonio Mo-
ta, Tesoureiro do Banco Ultrwnarinu, 
Ilourigne Vaz, Augusto Arrju Teixeira 
MAu o J„ão G+rla,s Làm, emp sp-
dos da Banco Uitram;uimn, \ rnaido 
T,,rr'oa, agenciaria, Nlanaei Pereira 
Vilas Boas, arnanuerise da Carnara, 
Joaquim Carmo partia,, Anuindo 
da, S:rutr;s e José Alves Quintas, 
neg,rciant.es, Ililarlu Barreiros, ajn-
daute ile nula&), Antera de Faria, 
farinaceutíco, Tenente Juão Herme-
nia Barbosa, Manoel Míranda, foricio-
nado publico, Jaaquirn Cosia Cerva. 
lho, aspirante tios correios o tPte-
}trafoà, Manoel Fernandes Souza, 
rie.•r,,rAnie, "JoSb `Araujo Erres, es-
critão-ajudante, Purttrio G„nçalves 
da, S.iur.,S, funeiouario judicial 1. 
moi riu S mza Pinirma, po prir,ta-
rii', Ant(,uio Ca doso, jor'nali.!a e 
proprietario, P.e Antonio Miranda 
eiva, Sargento Joaquim ` uanda 
Silva, Brnuu Bezerra Lima, Dr, João 
Beleza Ferraz, inedieo rett•,ritiario, 
P.• Domingos Pinheiro, D. Luiz No 
ronhuTavorn, capit hnm, Mario Nor-
tou, Ili,rminio G ices Faria. Joçé 
Jo;+gwru Silva, urgoWwnies, Capitão 
41nuu:•1 l,hrit►una G:,r:çalveç,'fruente 
Julio Andrade Faria, José llunteiro 
`Torres, a;;ericiar•o, Puburpo Ama-
deu Lopes, capii,alisia, Manoel Car-
doso, escrivão de direito, Atrtonio 
Almeida, iudustral, lado Beleza, 
furicionariu pablicxr, Albino, Padrao, 
capitalista, P.e João Vilas Bons, 
Fernando Pçdra4, operario, Anibal 
Ventara, Antonio ;krarijo Coutinho, 
❑eguciante, Antonio RíbP,iro Nnvu, 
Aulerico Aives C`,+3ta, lligtiei rie Cas-
tra Umos, Delegado doGAvomo em 
Mahminhos, Anuelão UmpalvPs San-
tos, Flavio Noiva, funciouari„ judi-
do, Jusé Luiz silva, inifustrial. Jo-
sé Noiva, funcionado p shm, 4l-
varo Pinio Almeida, Antonio Rosas, 
in lusirfal, J4imr> Cosia, Manoel Luiz 

Ferreira Junior, iwgucianie, !„agoira 
Guia Ferreira, Deiflno Iapreira, Ma-
nnPl José Ferreira, Amadeu Cardoso, 
Fernando NhwpIra, negodanie, Fer-
nando DurãIs, :limando Silv,i, Ail-
tonio :Neves Martin,, Manoel Alvilro 
Silva, industrial, Alvaro Almeida, 
nr;gtrclano, Lu;z Souza Carvalha, 
Alhérto VUOU, Domingos Ferreira 
Az~do, Antonio Vila,, B•^ Anin-
nio Piuto Rasa, hfairoel Cunha Ferrei-

ra, Manoel José Silva, Arnaldo Mi-
rauria, Aniouic, CPi•drira, negncian-
te, Mame! Meira Carvalha, nego-
ciante, Adriano Azevedo, Anináo 
Lnpps, Antoniu Cruz. Fern,indo Sen-
ra, .leão Amaral, José Arpra, Alfre-
do Stn[n• Caçiro, Capitão Baltazar 

Ferreira Dias, lipodan-
t,r, Carmona Gonçalves; ManuPI 
Azevedo Brìta; Manuel Aran)4 José 
i3~; Franci co Peieiu Rodrigo 
Pervíra; Joào Almri(b; Jugo da Silva 
Machado; Manoel Apiia C9rdosa; 
Antonio Firmino da & iv.,; J«é Arau-
jo; Augusto asçdwv ; f,'7- pilão Au-
godo Soco Mayor; José Fe:•rlandes 
Turres; Mantel Gatnew. Ferreira Jnsor; 
Francisco Jolé da Fuuseca, funbhi-
lisiio publico, José Autumio Silva, 
Antonio Lungras, Jaãu Batista, José 
Alves F.,ria, fumacauliro; José 
Games Wa, neWlci ine ; Gualler 
,lldirX1 Edmardo Prado, Jwé Tw 
gnim C+,siai, ajudante de. na!ario, 
Jo•é Santos Ferreira e Hrliáert.o 
Gogalves, negr.ciantPN Dr. Jnãa 
Oliveira Pinto, aávogado; Manoel 
Faria Silva; Joaquim Faria Peixoto; 
João Carlos Coelho da Cruz, ues u-
cientes; Agostinho ores Silva, 
Francisco José Silvi,, Autouiu Fon-
;eez Fumado, Amadeu Saulos Pe-
reira, ur.gocianjes, Anluiiio Justia-
no da Silva, mdarW, Mawwl Cair 
pelo; Ismael Faria Gaga, negociante. 
Angusto Teíxeira Melo, çecietadu da 
Camara Municipal; Antonio Volozo, 
agenciaria; Benta Antas Cruz, em-
pregado da Camara, . Jaime Real, 
chefe das Impados, Joaquim Vidas, 
funcionario publico; Antonio i,'.  de 
Souza, chefe da Rpintrtição ele Pi-
nasças; Ant ,+nio Ivulg~; Jnáo AI 
ves Faria; P,a Antonio Nucido dá 
Silva; JuSé Yrigras; Jaeé Rodi gries 
Casta, Julio Carvalho Braddït.u; 
José Oliveira Passo, professor p,i-
rnaito Joilo Ferraz Turres; Aibertü 
*w›; Joaquim Prnl.n A.undu, 
Chefe rieCnuseivaçãa; P.e AAclino 
P«'drosa; Dr. Artur Maciel, Juiz de 
Direilu, Angusto Salgado; Armau-
d,uaNaçCimentu;F.duarda Figoeirr-do; 
João Lima Anru a; João Batista 
Faria; Abade d'Alveba; Eniyrlio Ro-
ri ignes, ugucianw; Rrrgerio Costa, 
Appgrafo; Francisco Dias Casta, Jo-
ré Ferreira Pedras; José Antonio 
Bari u,. 
RUpP das D"ws Cosia; Manoel 

IIwMque Faria; João Cruz Na ci-
n,Pntrl, Man ,+el Cruz Uma Iientaei-
ra, arnanm—nse ria Camara Munici-
pal; Pedro Vaseonceb►s, negociante; 
Alfredo Esleves Casta, aspirante 
de Finanças; Minnel Freitas Piche 
eu, aspirante de Finauçaa; SPha,-
tiia+ Pereira do Brito, Avelino S - u-
za, Adolfo Cibo% rwW,sw", P.a 
Dí,iningos V;7uCirrrir; Alfre(!o Mí'- 
rae.; Suma, Tesoui(-hu ria FAZPnila 

Publica; trneute Antonio Marfins Li-
nw; 1+ngnin Azevedo, chefe ria. Ro. 
parAção do .Finanças, Gaspar Fa-
ria G.+yn; Antonio Dias Gorineq, ne.-
g,csiarrie , FrancisC+ Antr,nin Ro-
driPues, chefe da Estação Túpgra• 
fo Postal, Jusé, Piros Lavado, aspi-
rante dos currPios; Francisco Batis-
ta ria Silva, distribuirlar podal; An-
toniu Cardoso e Silva; Manoi1 Fer-
reira Lemos, Manoel Candido tia 
S, C n-Ni, PrnprP;;ado, can•erdaes; 
José Alves Buti,ta; Anseirno da 
Silva; Ip linn Machado; Antonio ria 
Casta Viária, negc)oanw; Ma w1 
J. de S. P Silva, procurador judicial, 
Juãu Ject Martins; negGeianlr; Ai-
naldo Salazar, propriPtarirr; Antonio 
Thomaz Araujo, nvgocian1c; Teimo 

Meira Carvalho; Rogerio Calás, 
director rio jornal 00 Bamelense,>,; 
Naquim Joué d'Arajo, negociaute 
e emnandawa dos HombAna de 
Barerlinhtm; cutodio José Perei-
ra, lipograf,,, Dr. Mitos Lopes Al-
meida, advngari,r e aniario; Er dão 
Rodrigues Mureis, Juão Fernaudes 
Corrêa, socio da Caça Thomaz 
Arauj,r, Fi-4ncisco da Cunha Ribei-
ro. 

Francisco Alves Simões, industrial. 
Aurelio Ramos, negociante, Aio de 
Souza e uiva, negaciamv José Pa-
restrelo, industrial, Antonio da Con-
ceição, índnsldnl, José Miranda, Ma-
noel R. ria Cruz Lima, indnsLnel, 
Firmino da Cruz Lima, dicribu4nr 
puslal, P.a José Falia Cuelhr+, Jucá 
Lopes %Ma dsWnqueignp, ama-
nuense da Crimara, P a Jusé da Cas• 
Ia Vale, Jusé Lniz da, Cunha, indus-
trial, Candido Lniz da Cunha, Julio 
José da Silva, Eugenia C,queua, in-
dustrial, Augusto Pereira Pinto Jnsá, 
dos S;imtom João d„ Vaie Leite, An-
tonio Roriz Pereira, proprirtaria, Fir-
mino de Mionda, Avelimi eeiva, 
proprietario, hinuel Ramos de Paula, 
prnpOelariu, Dr. Joaquim Paes de 
Vilas B,ra,, ad`v+ ,gado e director do 
Banco de Barcelos., Abel Corte Real, 
sucio guarda livros da Fabrica Bar•-
celensP, Albino Leite. Tesoureiro do 
Banco de Barev14^ João de Souza, 
guarda livms do Banca de Barcelos; 
AnWwm de Souza P Silvn, escritum-
no do_ Banco de Bareph*; Manuel 
Guimarães Vale, idem; MatPn, L,rpes 
dos Sautos, neguciante; Arnandio 
Fernandes Carreia, idpin; Ahilio Dias 
Costa, pmpr ietarbg AgotiNho Jose 
Marr bs, negociante; P.° Antown vi-
Im Chã Esleve,, Francisco Carvalho, 
industrial; Anselmo Ferreira Válé, 
idem; Alfredo Anibal Dias Pinio, Ma-
noel L-pe, ela Silva, Dorningos Alves 
Que►rido, Anibal Araujo, Manoel Pas-
çus, negociaoip; AnLunio .losé, I.-
cabo reformado; Daniel Joçé Alves, 
industrial; Candido Alves Ram2% 
idem; Auionio R Gornes da Cinta, 
nrguPiantt; Joaquim da Costa e Sil -

va, SPrgia Lop" das Sautas, pro. 
prie.tsi* .leão Aranja Coi;tiuhr,, João 
José il'Oliveira. negr,ciantes; p.• un-
o fatio Lamela, Adoliuo Pereira da 
Qaiuta, megr+cíaole, Satiro Batista 
Loureiro, industrial; Manoel Eçleves 
AIM, idem; José Alves Martins; Au-
gusto Soi caaaux, industrial; João 
Duarte Velou' capitalista e indus-
trial; Ami rien Juagnim de Queiroz, 
idear; Celestino Combu de S,nrza 
Baçtn, t upertin9 José da Silva, Luis 
Fernandes Pinheiro, Antonio EinHio 
Ferraz, emprt-gado ferro viar;o; Os-
car Alçada, ipduztnial; Manoel dos 
Anjos Lebreiro, chefe de policia re-
formado; José Pereira da Quinta, ne-
gr,eiantr- Dr. florão de Campes, me-
dico d'Ar nada; Ariur Roriz Pereira, 
propriPtarrir; Agi stinho Santos, soli-
citador judicial, IA. Mencel Ignzcin 
Novaes, medicai; Luiz Volozo, nego-
Mante; Vicl nie. RCb,'lo, proprietario; 
Miguel Candido Gonçalves, indusidal; 
llr, Mata. Graça, mediei,; Manoel 
Candido GMriealves, industrial; Anto-
nio Ferreira d'Andrnde, idem; AI-
fredu da Fonseca Magalhães, idem; 
João B da Costa Freitas, Alexandre, 
Feliz Falcão, An~o Gomom de Fa-
rra Rego, negaeianta; Dr, Batista 
NeNri. advi,gadi ; Fernando Cardoso 
d'_tlbuquerque, mn,jur d'arlilharia; 
btarnoel rir; Freitas, Innenm d'inNn-
irrra; Benitnidiun da Costa, Veuan-
cio L. urciro, industrial; João Valen-
um, Leit,; Augnwtrt Miguel de Car-

valho, Abilin Rodrigues de . r4c,tas 
industrial; José Joaquim de &lia:€,da➢ 
Aurelin Vasconcelos, industrial; As-
lio Alves dP Souza, empregsdo da 
Camara; btanoel de Faria. proeurá-
dor judicial; Dr. Forn3ntlo )rioreíra, 
medico; Jaãu Marques Pimenta, in-
dustrial; Manoel Augusto Passo,, in-
dustr•i;+J; José Rodrigues PerPtra, An-
tonio GniularãFs Vale, industrial; João 
Martins da Silva, João Patricic, 1''ï;'ra-
des, pr•uprieta.rio, Aim$r SatiVA,ria 
Vaz, irtlustrial; Malloe.l Pereira do, 
Quinta, idem; João Berraardl ira Riht;i-
ro, Antonio Ferreira de Melo, M3no?1 
Joagniru Ferreira, negociante. 

Manoel Batista da Silva, tmgáiu 
Mata:, aferidor municipal; Fi anciãco 
cie Sà., PS Joaquim Gaiolas, Eduardo 
Machado Carworra, iutïas!rial; iaarr,i!cs 
da Silva Ferreira, Mamei Araujrl 
Continha, Abílio A;auJn .Atrnelda, 
❑r=FMAnte; Ant:mio Gutiçalves, Jairo 
i,utz Ferreira, Industrial, Alvai o 
Meira Carvalha, idem; Manoel Auto 
niu da S;Iva, . ub•cht,fe de mazica 
do exercito; Joequirn G,,mPs de, Ftti 
da, João Alvelos, Industrial; Vapeo 
Gnng ,lves da Gosta, Joaquim Carva-
lho d'AAnseca, ,negociante; Feman-
do Antonio Peieira, Manoel GornN 
da Silva, Icd!axtriaR Mó Afonso 
Font.ninhas, Romão Rasas, Antonio 
Emilio Dias, Dr, Queiroz, medi); 
Francisco Paula dos Santo:, negocian-
te, Tuivaz A. da Silva, Industriai; 
Antonio de Mesquita, sargento da 
G. N. R. Joaquim Fernandes de` Car-
valho. 

Rodrigo Nascimento, Inacio Pires 
ãwv do, funcionario publico; Antonio 
Joaquim Ferreira, nega cíanw; Nami-
za Piurenta, Juãu Garrido, Manoel 
Rainha, António Luiz Duiningues, 
Industrial; Abel de Carvalha, Cadus 
Moraes e Souza, Pr•oprietario, Satur-
nino C, e Silva, amanuense; José de 
Sá Ribeiro, Abílio Fragoso Sobral, 
capit.alisla; Luiz Ferraz, proprietario; 
Padre Alexsndrinn Leituga, José V. 
B. o Lemas, negociante; Armenio 
Correia, tenente d'Inf;,nieria, Manoel 
Fiuza de bulo, capitalista; Antonio 
Gonçalves Ralha, proprietario e Ma-
noel Roriz Pereira, idem. 

XARaIIE 
PEITORAL CALMANTE 

Preparado peio › u m emtrco 

' Gados M. Meira Ramos IM 

Pela neiecçii_o elos seus 
cornponrarit•,.ri este xarope é 
de T,rtarde efI'rcncta no f4 tosços 

as mais rebeldes, browhítes, coqrae-
luche, gripe, etc. 

DEPOSITO 08RAL 

PII,•Et•4•fa V(IiIB-1 ftA!4IOS---Sarce(ias 

ff-4e0 700-a•••••• 

Do estirado e ilustre 
l.tarcelt,n,,e chie é o w. 
Conde de Atilas Bás re-

cebenio$ e Ilostosaniente 
t uldicanios a decial• po,  
s(- guinte: 

A fim de desfazer gttta?•-
y10,1 111,11 6nL'Hndid oS rt gsar3 

PoS sutil dar lunar irlter•r•-



reis;, e delizaAde' Arroz Suimar * * ' zAAn trilo _ 
Assucar branco extra 5;570 n adulterando por completo e - 

3.°—Quo não reconhèçi) ás u n 5 76 n crittiitiosatrte<ate osfins ale. •••••►•,•(• 
,pAss„as c. du e;pr,•nt-)nE9;imen- n cristal 5¢ 40 » vantadoss e nobilisr.imos da •TPri 1e urxil em fC,en-
tfi c,pl;ab proa r;tin r)e;s<x come- a am;irelo claro 4b70 » Associação das Bombeiros y , 
diria e de ooi , b0i i N eu nato Sabão 1.a 4 586 Voluntat•ios.1 te ao Qwi1'tel. h altar 11 es-
tinhat motivos pira duvidaar, afrirauo Ik, '2o b Não è de amorno leve que la red•icção. 

Farinha de milho branco 1-"40 » assim falamos, parque, se  
até ®;;;, dista, f) directo file se nos rosolvemos a levantar 

13a lh •.aaa-•diversos preço? 
ta questão jul•)rern . cOrtSi;fer'Ad;ts p••r Azeito 5,m lit ro es ë que alguns 

raiar ps-siris de bem i)eposrtos de farighas e se;neas deados possuimos a provar Perdeu-Se, desde 0 Ho-
d+•;r1a fl ,1-, ' si§hor)d.) Que o - p CÇO` sC•jyíC•/YIJ••w•ftG',7)Q as nossas afirmativas, tP,l E(vlra até Santa Maria 

•wwew•vw+rw-<a-,w*rwww•^ erros propositalmente e (l' A1••ldE l.Or,at' (•a B r('-v;tr{t do :• t'• G ) verria,df)r Ci- *•r.••,.oA..• •..,•,a,.•,••,,r 1 pe ri grande veneração que o ' ( fia i g 

v,il cIna oxoner;ava at comis- •, •, v.,P.- nome de Manoel E,steves nos a 
s<,c= pra;i(lidai r mim 0 as ..►,.• p merece, deixado tina pouco , 
aorneavat paina aa, nova cnmis'•  no olvido este assunto; moa ito b'lt que (1P, ter doeu^ 
são, ,`+0 baaseava em urna _ as coisas agora então a to- 17ïel1tUs Clrle (asem falta, 

mentira, se preta, am a eon. mar uni aspecto de tal ne.ttr- p(a(_ie se à pessoa que a 
jn como v;tftcls) e a as- reza que seriai criminoso não 

A corporação dos nossos acudir de pronto ao atoleiro achou o lavórde ficar com 
suiiiir os lugaare'•; para que, Bombeiros Voluntarios. ra'u-/, politico onde querem colocar 0 dinheiro que ela contem, 
p:)t' ineio dessa ffslsidaide, fo- ma imponente e simpatica a nossa Associação de Vo-
ratrn , nartnifes:tação de intíma come- luntarios• e lança.-la aC C(OC're10, dl-

4 ° -- Que não sendo de prestou no passado 1 ' preciso e e umente re- 1'1,,gid i d QI•'.Iul, 0 11tll I3ar-

r. 

í:1c,ões irr;idiosaaq da attitutje c» julgo obrip,los a enea- reina E,stebes, pelo 25 aniver-. , A Assocïaço doa nossos Vo-
eyrte, perante f (Aos de t,t)dos tarem pebi mosrnrl- pri; taia cario do sua eleição apara, o luntarios se quizer conser-
csj_>r)hK eidf)s, Hnteudi dever sue ou +>S interesse-4 da tni- Comando dessa briosa e pres- var o seu antigo e trndicio-

tante Á'ssociação. nal prestigio,deve colocar-se 
ít;rrrat, dAc1aru; ,Ort.hrx terra, e a tereru pAIai Foi justispima essa demons- acima de todas as pugnas 

1.9— Que roo considero Santat Cassai dai 111itiericnt ; i;a, troção de reconhecimento á:s politicas,. 
riiot'allnPilte o5r'i . rtdtì ;x afiais: de Barcelos aqu(alaa de4inte• altas qualidades de M;)noel forem se qu rr cantes assu-
tHrrr)e sis•ertraticarnente do rossad;i dedr(;ação quo eu e Esteves, ao seu talento tecni- mir a refpousabilidade de se 

e quaesquei, institui . os irioi oo1og;as da, corni;sào eo indiscutivel, à sua serení- tornar politica, pela atitude 
dade tara perante o perigo de alguns dos seus superio-

s O:iS Incary, soil.M de que na deK•►tuic!a., tordos bareelen- eminente. e as  suas faculda- res graduados, entlo filíe-se 
tureza, furem, visrt,) q+1s .ne- se4, seut.irrius Po"ur)ia intiti- de,, de intetigencia tsobre os no partido a que já parece 
lsxs pode ter 1titerfeir ênciaa, tuiç o euj;t prosporid<lde ox. problemas inherentes a es- ligada, para que aqueles que 
directa, [no rito ou por rt)èio clusiv► ilionte ;e deve a B•,r_ sas colectividades, e ainda ao com essa orientação não c~ 

seu honroso espirito de nl- cordaretn se poderem desli-
dos -sues ffele,; icl ss, nrrl Go•- ;elos e ao bairrisrnx) dos seu, irtiisn)o n coração de sacrifi- gar. 
ver ft:adui' Civil que, dissp:,n- filhos. cacto pelo bens alheio. Ahi fica o aviso para. que 
.jo d()S puderas la aii•, rn;ts 5.'— Que, presto horneint,- Nui nen o' corpo activo dos betu meditem sobre as con-
não ta ►)do aa cor;-tgern g6n.i á satbedoria pite trn•.duz nossos bombeiras interpretou sequencías que certas impru-
ï,a paina destituir a Coinisa ão o velho rifão populaar que melhor o mentir de todo o po- dencias podem acarretar. 

Adrninitra,tiva, d;, Sauta, Gai - diz: -tQuereis et)nllecar o vi- vo de Barcelos, como n essa 
carinhosa homenagem ao Propostas de avança' 

sia da. M►sericordia da rm mH'il.)a, Ião, a ,a ei Ibe vara n rr)ão»• seta 1.° Comandante. 
preside►10iri, assinc)u sem p9- E>te explica, perfeitaap)tente De facto Manoel Pereirs Tara militar 

.,•) um docurrrento ()filial ern tudo, desde a ingratidão orrr m Esteves é algue neste meio T̀ermina no diai 25 do cor 
sue se afirmava gi.ae - , r(•. , ez d4, fnatrço o praso t rei` onde os homens dificilmente ►t m que :,e pi estou a vexar n)e •nrat ;t entra", nesta ra ar ti < 

se impõem p p' ç1o. 
rido cc)mi;sa.tf) lhe tintina pe- quero de coiro 5b acro recebi Temos pala nossa Associa- d^s propostas de aver)ça o irn-
dido a, dem1l são. nu beneficios, até ao iridon`;- ção de Voluntarios a mnxinia posto sobre a valor das trari-

Todos saabmn, e tive a dento atrevi-,nento .de cíuorri, sim patia; conservamos mes- saçõ'3s, r•efFrantPs: aso fino eco-
ac:asião de o aifirmatr repeti- soro ter ro<•ebido d9 rnirr) too pelo seu corpo activo et nornico cie 1924-1925• enjos im-
dnS vozes,e boro apito di;tnte qun-,iquer agravo, se imagi• mais terna adoração, pt'pss;os parda as propostas se 
d,, Senhor Delegado do Go- cicio corn o Eis a rasão porque nos" as. vendem ria tesotararia deste con-

sociamos a todos os seus 
direirr,)--e a ca- ct?Iho, 

ver•no e do 'Sdrhor Secreta- p°tcidrkde—de r,f nc9et'-crie, actos justas de nlevant,ado A coaxa, rnilitar-» está em co-
rio dat Administraçí,,) d'eSte 6.°-- Fio;t! meti te que aos espírito laumanitarioe deevi- b,ança fiuranta u mc2 de blxr-
cencelho, que tal afirrnaGãn ftsi;ts acções, só de;ht)tprarn dente recompensa aos seus çu-
é uma refinada mentira ecx• pneu) aio pr;,tical oai ccprniss ;ïo mais afeiçoados conibaten- - ••-•_• --- ---

da, rninha resid ,, nciat ao ser tês, entre oe, tincss o seu ilus- tocaios,, _ p • trr• 1.• coma ndante ,ocupa o • •••• •• •u•a 
.Enquanto tal a►,ctor°icladn eYpciis;i doa Santa, C;tsa, pela, primeiro Togar. j•sktt a••;posilad0 na Ad-

•se conseroer ;frente aro me ) tira, e'pel•a violenciA. saiu Num abraço muito afectuo- lilinisti', ►ção do Concelho 
Distrito, pr )ihAm-me, nx ini- c( ar)o tinhas entr-ada), de ern- so cumprimentamos o nosso 
nh;i propriaa di,,nid. sdo e a bAç;,i lev;)ntaadaa, e mostrou amiga s;nr, Manoel Esteves UM que foi en coCltr'ado neS-
devoÇ'•() chie Ihes tenho, ai'- A I %Iandade e aio publico pela justiça da honra que lhe ta vila e flue sela, entregue 

fizernna' a quero der-os sitiais cer-riscfaxr  essas Itlstituif•ãess a de que lado e;tìtr) a brio, a •- - 
•erert3 ra(A 9 . ; ts, me;rnn de honra e a dignidade, tus. 
lAvf•, pelo reílc•x') de fltta,l- F3at'ceíos, 10 de Março de Vem a proposito dizer que:  _ 
suei' vex'une corno aquele 1924. Exactanletite po rque somos E ping•rÔ•S 

u(-) file foi dirigido. , sinceros amigas de Manoel g Conde ide Vilas Buas Esteves, e porque sentimos De c,,iça, Belgas e Ale-
2.°—Q;)é ria latrrientavoi pelos nossos bombeiros imen- mas, nwinções e todos os 

c,prnedia do dia 8 deste mez, •d.•.•<•a +b•• sa sini"pntia, não devemos 
fl Ser11-cot• Belsnaido de Gn. deixar cie lamentar, com dôr aC'CIo lie vlagelll 0 sl)01't: 

v,•r rn e r) Seni)or Secret;u'io •.•-•wrvr-o••+rr„•vvvrvwrw profunda e amarga, que es- Tl. casa t.te Ven(le erl7 Ci7e-
• O"̂ O'0••`'" •`M  sa restantissinin ïnstitui <io , . , 

d;, A(liniuistraa(-sito d C mao +• ¡ ¡•C pC da se deite arrastar, tia otidaçcía li lUl'f,5 btlllfllç0es de pre-
lho n() de etn tenho dai tris Meia UI I UL HflCELQSr 1, '' I •. AVEiVII)•1 —BARCELOS Polïtica patrtidaria a que a CUs; h110 PU►'L0, é J. St-
CA rr)i5sai) gire fur;t,r1 ubri• ;, teni levando alguns dos seus rnÕe• tis ei'r'P,il't1 C " I.l-
jo.s a cumprir , ;e h()si •'• rrarri • --- - _ .; DI graduados dirigentes na nn-` !' • • rllitacla Rua Sá ala .f►.a11-Tabela de preços cia inconsciente de prestar cora) a- rns-tis ertrcmadat cc)r- p ç <) <) < 

serviços a certos politicõ2q, fleil'a, c)C)•1. 

dias 12, a mais sentida laome,- polir sentinientos dubios e celense)) cl Avpnlda, da E: -
3rxrceto urr)aa • xi tA , cíti rnetn mo 1: pôr as coisas no seu verda-1 -na-em ao seu dirntsRi 

bt•p,s da nova c;orrxissão, não Cotandante snr.:1lanoel e- doiro pé. ta,,,ao-•-•13ti1'CelUs. 

C dei ILVIM 


